CELEBRAR A TRINDADE: UNIDADE NA PLURALIDADE

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, participar do mistério de Deus – uno e trino. Vida e religião, marcadas por diversidade, se aperfeiçoam na unidade. É o que vamos celebrar.  Em nome do Pai ... O que nos dignifica é ternura no acolhimento. Em família e sociedade, / serviços de cooperação.                                    CANTO DE ENTRADA
2 - ATO DE RECONCILIAÇÃO
Abençoados, nos tornamos um por serviços diferentes. Missão de todos: dispor de dons para o bem comum. PAI, desperdicei talentos. / Perdão, marcarei presença. Mostra-se solidário, quem constroi amizades. Cidadania exige interagir para vida melhor. FILHO, fui omisso. / Perdão, melhorarei a convivência. Tarefa de todos: fazer da diferença fator de acréscimo. Testemunhamos fé em Deus ao investir na doação. ESPÍRITO Santo, fui egoísta. / Perdão, partilharei pertenças. Acolhemos o perdão de Deus, ao perdoarmos uns aos outros. Reconciliados, beneficiamos a vida de excluídos – em nome... Parceiros de Deus / na construção de seu Reino. 
 (3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 2a carta de Paulo aos cristãos de Corinto – 13,11-13

Irmãos, alegrai-vos, cuidai de vosso aperfeiçoamento, encorajai-vos e vivei em comunhão e o Deus do amor e da paz vos sustentará. Saudai-vos uns aos outros no bem-querer. Os irmãos daqui vos saúdam. A graça do servidor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito sejam vossa fortaleza. PALAVRA DO SENHOR! 

Deus em Nós esteja convosco...

Anúncio do Evangelho segundo a narrativa de João – 3,16-18

Naquele tempo, Jesus disse aos discípulos: “Deus envolve a humanidade em tão grande amor que lhe confiou seu Filho singular para que toda pessoa, ao se orientar pela Boa Nova, não pereça, mas tenha parte na vida eterna. De fato, Deus enviou seu Filho ao mundo, não para condená-lo, mas para que - nele, com ele e por ele -  a humanidade se reconheça envolvida em seu amor. Quem se firmar nesta fé, não se perderá;  mas quem desprezar a luz que brilhou neste Filho de Deus, andará em trevas. PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 
HOMILIA  - CREIO
Oremos...: Deus Uno e Trino, em vós existimos e nos movemos. Vosso Mistério se reflita em nosso viver, para que usemos diferentes dons em proveito de todos e de cada um. Isolamento superado. / Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus, Pai bondoso –

 gratuidade em gestos. 

Jesus, Filho predileto –

 somos testemunhas. 

Espírito de solidariedade –

construímos relações. 

Vida marcada por amor –

 comunhão-participação. 

Todos co-responsáveis –

partilha no amor.

 (4) OFERTÓRIO
Oremos..., Honramos a Deus quando nos reunimos em comunhão. Trindade Santa, 
ofertamos gestos de partilha em serviços.  Nossa cidadania no compromisso de pacificar relações.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém.

(5) LOUVOR

Deus Trino está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Damos glória a Deus por uma Assembléia diversificada na unidade. Glória ao AMOR. / Ao Pai nossa homenagem. 

Nossa vida se entrelaça por gestos de comunhão. Glória ao LIBERTADOR. / Ao Filho nosso louvor. À relação trinitária  inspira participação. Glória ao INOVADOR. / Ao 
Espírito nossa gratidão. Pertencemos à Família de Deus, a paz é nossa herança. Confraternizados no céu e na terra, professamos:   Ó PAI SANTO . . .

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (-N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis no amor do Espírito, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Libertador.

Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (doação a favor da humanidade -) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA (- doação em famílias e comunidades-) DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa manifestação entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresçamos em união na pluralidade, com o bispo de Roma, o papa Bento, com nossos bispos, o clero e com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  ( I N T E N Ç Õ E S) 

Junto a vós reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
(7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, vivamos a unidade para irradiar vossa paz no conviver. Em relações fraternas.  Oremos... A presença amiga do Pai, a solidariedade do Filho e a leveza do Espírito sejam a bênção para todos. Em nome do Pai... Amém! Com a Trindade / nos caminhos da paz! / Mãos à obra! Contem comigo.



T R I N D A D E

PAI, FILHO, ESPÍRITO indicam o clima e a direção que Jesus imprimiu à sua vida-missão na união com ‘Deus’. Ele se considerava FILHO perante o PAI, sendo guiado por pelo ESPÍRITO.  Agora, como seguidores desse Filho, a ‘bondade’ do Pai nos conduz pela criatividade ‘libertadora’ do Espírito. Frente a esse Deus, ninguém pode fechar-se em si nem cultivar rigor, estagnação, medo ou exclusão.

Na trilha do Filho, inspiro-me no Pai que age em mim e por mim, caso eu o acolha na agilidade do ‘Espírito’ - em meu ser e agir, em meu crer e relacionar. Eis que um dinamismo, com ‘leveza’ e poder transformador, passa a ser minha riqueza. Foi o que sucedeu com Jesus, irradiando a promissora beleza do ‘novo’. ‘Filho amado, alegria de Deus’ (Mc 1,9-11), irradia presença e solicitude divinas. 

‘Pai’ se faz garantia de aconchego (Lc 15,11ss); ‘Filho’ evoca intimidade com esse Deus-Pai e ‘Espírito’ representa criatividade libertadora. (Lc.11,20). Pai, Filho e Espírito: mais do que evocar três ‘pessoas’, salientam o tríplice horizonte de nosso ser e viver na fé. Esta, por conseguinte, requer abertura cósmica, respeito a diferenças, interligação entre tudo e todos no entrosamento entre divino e humano. 

Requer ainda que sigamos nas trilhas de ‘Jesus’ – em seu jeito de construir relações frente a Deus e frente ao próximo. Dessa forma, a fé nos capacita de ternura, compaixão e criatividade. Por conseguinte, reproduzimos em nossa vida de fé algo da nobreza de Deus. Se o ‘Pai’ se revela na gentileza de ‘filhos’ e esses agem na ‘versatilidade’ do  ‘espírito’, Deus passa a revelar-se ‘um’ - em e por tudo e todos

 Através de Jesus – ‘filho’ - Deus se faz leveza, presença amiga, longe de impor medo, mesquinhez e submissão. Como ‘filhos’ no amor ‘paterno’ somos impulsionados pelo sopro do ‘Espírito’. Eis o que suscita generosidade, alegria, coragem e confiança; e ‘solidários’, nos fazemos benfeitores, uns dos outros. Deus é desaprisionado do ‘céu’ para habitar no ‘íntimo’ de tudo e de todos - na terra.

Cabe a nós dar atenção ao PAI - na condição de FILHOS, graças à leveza do ESPÍRITO - sopro a marcar nosso ser, nosso crer e agir.

Aqui, a religiosidade é de comunhão-lbertação.

- = - 
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TOLERÂNCIA

Virtude essencial que decorre da Fé em um Deus
que se apresenta como  PAI, como FILHO e como ESPÍRITO.

---------------

Tolerância implica superar a tendência de reprimir; é exercer o PODER,

incluindo o DIFERENTE e até o hostil, desde que não seja injusto.

Implica renunciar a certas exigências pessoais ou comunitárias, convivendo 

com opiniões e atitudes diferentes que não combinam com as nossas e até são antipáticas a nós, ou agressivas, embora não sejam destituídas de algo positivo.
Tolerância está sempre a serviço de algo ‘superior’: um modo ‘aberto’ e solidário

de conviver, a serviço de algo superior – a paz – que almejamos: a hegemonia

individual na autonomia como garantia de respeitosa convivência. 

De fato, é melhor que as pessoas sejam convidadas e se esforçar para achar

o caminho da verdade, em vez de esse lhes ser imposto. 

LIBERDADE ACIMA DE TUDO.

Tolerância, portanto, implica AUTONOMIA moral com liberdade de escolha.

É| o que vale mais que toda imposição. Acima de tudo, está a coexistência

pacífica de pessoas com uma história diferente, com respeito à sua cultura

e à sua religião. Tolerância requer que aprendamos e saibamos conviver

com ‘DIVERSIDADE’ ou diferenças pessoais e comunitárias. Requer respeito,

aceitação e valorização da rica diversidade de culturas, religiões e convicções.

A tolerância nos alerta de que ‘DIVERSIDADE’ E ‘PLURALIDADE’ 

em perspectivas e caracteres são o meio indispensável 

para chegarmos a maior clareza

com respeito às grandes questões humanas na convivência cultural,

religiosa e política. Tolerância implica ‘harmonia’ na ‘diferença’.

Central na ‘tolerância’ está a ‘dignidade’ da pessoa humana e de toda cultura.

A DIGNIDADE implica: identidade, autonomia e solidariedade. Fora do que é

desumano e está a serviço da destruição – da intolerância –cabe a todos:

acolher, não excluir; valorizar, não condenar; individualizar, não massificar;

violência não, colaboração, sim; conformismo, não; diálogo, sim; 

impor, não; propor, sim; subjugação, não; abertura, sim.

Jamais devemos adotar: Confiar é bom, controlar é melhor.

Se, como Jesus ensinou, somos convidados a amar os que nos odeiam 

e a fazer bem aos que nos maltratam, a intolerância nunca agrada a Deus

e jamais pode ser um instrumento da autoridade moral e espiritual,

e tampouco há de ser um recurso do poder político e do comportamento social. 

Além disso, se liberdade tem algum sentido, há de implicar o direito 

de, não raro,  anunciar às pessoas o que não se dispõem a ouvir.

‘Tolerância – mais que nunca – é uma virtude ética, religiosa, cosmo-política 

que possibilita a co-existência pacífica em um contexto que, mais que

nunca, se tornou convivência PLURALISTA.

Longe de nós – no ideal da tolerância – uma autonomia burguesa a nos

encastelar na omissão, na indiferença, no isolamento de um ideal partidário.
DEIXE INSPIRAR-ME PELO DEUS QUE É PAI, FILHO  E ESPÍRITO.
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